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Introdução: A telereabilitação vem se destacando como uma abordagem eficaz e inovadora

para incentivar principalmente pacientes com condições crônicas a se manterem mais

engajados em seus tratamentos. A flexibilidade e conveniência dessa abordagem têm

demonstrado melhorar os resultados de saúde, aumentar a adesão ao tratamento e elevar a

satisfação dos pacientes. Além disso, facilita o acesso ao tratamento para aqueles com

limitações físicas ou dificuldades logísticas. Objetivo: Avaliar a eficácia, a adesão e a

satisfação dos pacientes com intervenções de telereabilitação digital. Metodologia: Trata-se

de uma revisão integrativa realizada na base de dados PubMed, PEDro, e BVS (Biblioteca

Virtual da Saúde) utilizando os temos de busca: "Adherence Therapeutic",
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"Telerehabilitation", "e-Health", e combinados com o operador booleano "AND". Durante a

pesquisa inicial, foram identificados 19 artigos todos pesquisados na língua inglesa. Destes,

apenas os ensaios clínicos randomizados e controlados dos últimos 4 anos foram incluídos.A

seleção dos estudos foi focada em artigos que abordassem intervenções de telereabilitação

com o objetivo de melhorar a adesão dos pacientes com doenças crônicas ao tratamento

terapêutico. Artigos que não estavam disponíveis gratuitamente, de baixa confiabilidade ou

que não estavam diretamente relacionados ao objetivo deste estudo, foram excluídos da

análise. Resultados e Discussão: Os estudos sobre telereabilitação indicam que esta

abordagem pode melhorar significativamente a adesão ao tratamento em pacientes com uma

variedade de condições crônicas. Os programas de reabilitação cardíaca, osteoartrite de joelho

e Alzheimer mostraram alta adesão, melhorias na função física, cognição e qualidade de vida.

A telereabilitação melhorou indicadores fisiológicos e oferece suporte personalizado,

tornando-se uma opção viável e promissora. Esses resultados indicam que a telereabilitação

pode ser um método eficaz para aumentar a adesão ao tratamento, particularmente em

situações em que há limitações no acesso ao tratamento presencial e em situações que

requerem acompanhamento constante e apoio individualizado. A combinação de tecnologias

avançadas, torna o tratamento mais acessível para os pacientes. Considerações finais: Em

conclusão, a telereabilitação mostrou ser uma solução promissora para melhorar a adesão ao

tratamento em pacientes com condições crônicas. Ao permitir que os pacientes realizem suas

atividades terapêuticas em casa, com supervisão remota, a telereabilitação promoveu um

maior envolvimento no processo de recuperação, resultando em melhorias significativas na

qualidade de vida. Para garantir a eficácia e maximizar os benefícios da telereabilitação, é

fundamental realizar pesquisas adicionais que investiguem suas limitações, os efeitos a longo

prazo e o impacto em diversos grupos de pacientes.
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